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Saiba mais
Secretaria de Segurança Pública do 
Rio Grande do Sul
www.ssp.rs.gov.br/portal/principal.
php?action=dicas

Polícia Militar de Minas Gerais
www.policiamilitar.mg.gov.br/dicas.htm
Polícia Militar do Piauí
www.pm.pi.gov.br/modules/tinycon-

tent/index.php?id=4
Yahoo – Geocities – Dicas de segurança 
Drakman
br.geocities.com/drakman1/dicas.htm 

Mantenha 
sua casa segura 

nas férias
Para viajar com tranqüilidade, é preciso cuidar para que a casa fique o 
mais segura possível na ausência da família. Veja as principais dicas das 
seguradoras e da polícia para diminuir o risco de ter a casa assaltada.

Cuidados básicos começam 
bem antes da viagem

Antes da viagem

Já no destino...

O primeiro objetivo ao viajar é evitar 
que seja fácil perceber que os morado-
res não estão em casa. Veja como:
·Resista à tentação e peça a todos os 
membros da família que também o fa-
çam: não contem sobre a viagem, prin-
cipalmente datas de saída e chegada.
·Comunique a viagem apenas a uma 
pessoa da sua confiança e peça-lhe 
que pegue a correspondência e qual-
quer entrega eventualmente esperada, 
assim como os jornais e revistas. Não 
se esqueça de deixar com ela o endere-
ço e o telefone do local onde a família 
estará.
·Apare a grama e cuide do jardim 
antes de sair para não dar a impressão 
de que a casa está vazia.
·Se tiver garagem com portão auto-
mático, desligue o controle remoto do 
portão. 
·Não mude a mensagem da sua secre-
tária eletrônica e desligue o volume 
do aparelho e de todos os telefones, 
para evitar que alguém de fora perceba 
que não há ninguém para atender as 
chamadas.
·Desligue a campainha: assim a 
pessoa não terá certeza de que não há 
pessoas em casa.
·Não deixe luzes acesas: durante o dia 
elas indicam que a casa está vazia.
·Instale timers, aparelhos que ligam 
e desligam luzes, rádio ou televisão, 
para dar a impressão de que tem al-
guém em casa.
·Evite deixar as chaves nas portas 
ou próximo a elas. Invasores podem 
tentar “pescá-las” usando uma janela, 
ou derrubá-las, puxando-as por baixo 
da porta com um pedaço de papel ou 
tapete.
·Evite colocar cadeado do lado externo 
do portão da frente. Isso mostra que os 
donos estão ausentes.
·Na hora de sair, não se distraia: colo-
que a bagagem no carro o mais rápido 
e discretamente possível.
·Se for usar táxi, que seja de um pon-
to fixo ou de empresa conhecidos, cujo 
motorista tenha identificação visível.

Na hora de escolher o melhor lugar 
para passar as férias, a preocupação 
com a segurança também é funda-
mental. As opções são muitas: casas 
de campo, de praia, sítios para alugar 
com grandes grupos ou pequenos 
apartamentos para uma viagem a dois. 
Qualquer que seja a escolha, o impor-
tante é estar atento aos detalhes.
·Escolha locais com baixos índices de 
criminalidade e movimentados: evite 
lugares desertos.
·Evite roupas e acessórios que cha-
mem a atenção e o caracterizem como 
um alvo.
·Despreocupação faz parte das férias, 
mas ainda assim não se descuide de 
bolsas, carteiras etc. – as pessoas 
mal-intencionadas não tiram férias e 
aproveitam as oportunidades.
·Evite viajar com objetos de valor, 
dinheiro em excesso e muitos cartões 
de crédito: saia com pouco dinheiro e 
apenas um cartão.
·Levar folha de cheque avulsa é me-
lhor que o talão inteiro.
·Nunca deixe as crianças sozinhas.
·Não deixe seu carro destrancado ou 
com o alarme desativado e evite deixar 
objetos no seu interior.
·Ao chegar à cidade, anote o número 
da delegacia e do hospital mais próxi-
mos.
·Em caso de assalto, não reaja.
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As empresas de vigilância oferecem projetos, re-
cursos e equipamentos cada vez mais sofisticados, 
sem contar o monitoramento eletrônico. Mas os 
preços costumam ser muito salgados. Veja as 

dicas para proteger a casa usando medidas 
mais baratas, mas eficazes.

·Evite obras de arte, decorações e outros 
objetos que dificultem a observação 

das áreas de acesso.
·Instale grades sólidas, de 

preferência por dentro, em 
janelas e basculantes.

·Em janelas e portas que 
deslizam sobre trilhos, coloque 

peças de madeira que travem a 
abertura.
·Para travar vidros basculantes 

(os vitrôs), prenda a manopla à 
haste de acionamento com um 

cadeado ou mesmo com um arame 
grosso, apertado com alicate.

·Não deixe portas e portões de aces-
so abertos inutilmente, ainda que 

por poucos momentos. Acostume-se 
a trancar sempre as entradas.

·Os arrombamentos são mais fre-

qüentes nos fundos da casa. Fique atento à porta 
da cozinha. Durante a noite ou quando estiver 
ausente, mantenha essa dependência isolada 
trancando as portas intermediárias.
·Procure manter a entrada de sua casa livre 
de obstáculos que impeçam sua ampla 
visão do interior do imóvel.
·Prenda solidamente exaustores e 
aparelhos de ar-condicionado, 
para evitar que sejam retira-
dos para dar passagem. 
·Procure isolar os quartos 
do restante do imóvel com 
portas de segurança.
·Não guarde objetos valiosos 
em casa, mantenha-os em 
cofres particulares de agências 
bancárias.
·Faça seguro residencial com 
coberturas específicas para jóias 
e obras de arte. 
·Não dê aos empregados chaves 
de toda a casa: forneça apenas as 
chaves essenciais ao serviço. Eles 
podem ser forçados a abrir as áreas 
das quais têm chave.

No condomínio, discuta segurança com os 
vizinhos e sugira novas formas de proteção

Nos prédios de apartamento, o mais impor-
tante é que:
·Todas as entradas sejam bem iluminadas, 
sem objetos que atrapalhem a ampla visão à 
distância desses locais.
·Os acessos aos apartamentos também te-
nham boa iluminação, controlada de dentro 
do apartamento.
·As portas sejam sólidas e tenham olho mági-
co que permita a observação da entrada.
·Porteiros, zeladores e vigias sejam bem orien-

tados sobre a forma de atuação dos ladrões e 
estejam capacitados para tomar providências 
urgentes se necessário. 
·Haja interfone em todos os apartamentos.
·Os moradores prefiram receber estranhos nas 
áreas de uso comum do edifício, à vista dos 
funcionários da portaria. 
·A seleção de pessoal doméstico e do condo-
mínio seja rigorosa.
·Haja muito rigor também na identificação de 
visitantes e entregadores.


